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Pagamentos
paradoação
deóvulos
edeesperma
vãoaumentar
Infertilidade Mulheres acima dos 40 anos

procuram cadavezmais tratamentos com óvu
lo Lista de espera nos privados é de três meses

ANA MAIA

OConselhoNacional de Procriação
MedicamenteAssistida CNPMA
vai rever os valores das compensa
ções dadas aos dadores de óvulos e
de esperma com o objetivo de os
aumentar embora não se saiba
para quanto Até agora asmulhe
res recebiampeladoação de óvulos
628 83 euros enquanto oshomens
41 90 pelo esperma

O tratamento com recurso a

material doado está a crescer de
tal forma que em alguns centros
é da ordem dos 30 sobretudo
devido a mulheres que querem
engravidar entre os 40 e os 44 anos
Há centros privados que já têm
listas de espera de três meses A
maioriados dadores são estudan

tes universitários mas também há
pessoas com empregos estáveis e
com filhos

A revisão do paga
mento ou da com

pensação como pre
ferem chamar os es

pecialistas deverá
acontecer em junho
confirmou ao DNEu

rico Reis presidente
do Conselho Nacio

nal da Procriação Me
dicamenteAssistida CNPMA O
tema serádiscutido nas próximas
reuniões talvez emjunho Primei
ro temos de fazer a auscultação dos
centros Queremosdiscutir a ques
tão sempreconceito Anossa inter
pretação é que a compensação
pode ser adaptada se calhar não
cobre tudo o que devia compensar
O sentido será no aumento do va

lor explicou Em 2011 segundo
os últimos dados disponíveis do
CNPMA a doação de óvulos deu
origema 159 gravidezesea 133 par
tos O recurso amaterial doado por
terceiros permitiu iniciar 269 ciclos
comóvulos e306 com esperma no
privado

O recurso a estes tratamentos

está aaumentar O centro privado
IVI em Lisboa por exemplo no
ano passado realizou 138 trata
mentos com óvulos doados Mais

30 do que em 2011 Temos uma
população de casais a recorrer à
doação de ovocitosmuito vincula
da à idade das mulheres cadavez
mais alta Seriamnecessários o do
bro ou o triplo das dadoras para
responder às necessidades Temos
uma lista deespera de três aquatro
meses De homens temos entre 60
a 70 doaçõespor ano argumentou
oginecologistaSérgio Soares reco
nhecendo que às vezes esta solu
ção é difícil para os casais aceita
rem A clínica lançou campanhas
de sensibilização mas o conheci
mento dá se sobretudopelo passar
de palavra entre amigos Amaioria
dos dadores é estudante mas tam
bém há trabalhadores desempre
gados pais Nem todos os dadores
dão igual importância à compen

sação Seria justo um
aumento mas é pru
dente conter ovalor
sublinhou
Vladimiro Silda

do centro privado
Ferticentro emCoim

bra referiu que en
quanto o banco pú
blico não tiver capa

cidade de resposta o recruta
mento de dadores é fundamental
Temos cerca de 200 mulheres

inscritas prontas para doar e não
temos espera Mais de 90 dos
dadores são estudantes universi
tários e recém licenciados Amé
dia de idades ronda os 24 anos A

questão financeira existe mas a
maioria é pormotivação altruísta
Há dadores que não sabem da
compensação e outros que recu
sam Há casais de namorados que
se inscrevem e de grupos de ami
gas revelou confirmando que os
tratamentos com este recurso es

tão a aumentar As mulheres ten

tam engravidar cada vezmais tar
de com 43 e 44 anos e quando o

fazem muitasvezes os ovários já
não funcionam bem

Omesmo aponta omédicoAl
berto Barros responsável por um
centro com o seu nome no Porto

Nas décadas de 1990 2000 fomos
confrontados com a necessidade
crescente de indicaçãomédica de
uso de doação Além das meno
pausas precoces que sempre exis
tiram o que está a levar a este au
mento são as decisõesmais tardias
dos casais em teremfilhos Nomeu
centro cerca de 25 das fertiliza
ções in vitrosão emmulheres de40
a 44 anos Mesmo emmulheres

mais novas assiste se aumproble
ma qualitativo dos óvulos Não é só
produzirem pouco mas commá
qualidade É para estes casais que
recomendamos a doação No ano
passado fizemos mais de cem ci
clos com doação de óvulos E não
houve mais pelalimitaçãodedado
ras referiu salientando queo tem
po de espera ronda os três meses
Também aqui o passarde palavra é
a forma mais eficaz de divulgação
No início a maioria dos dadores
eram estudantes mas agora émais
variado

No último mês o CNPMA rece
beu umpedido de um centropriva
do do Norte para fazer cedênciade
material doado O que também
está a seravaliado confirmouEuri
co Reis

COLÓQUIO

Procriação em
debate no Porto

Vai realizar se nos dias 20

e 21 um colóquio na
Fundação Serralves orga
nizado pelo Conselho
Nacional de Procriação
MedicamenteAssistida
que contará com especialis
tas nacionais e estrangeiros
Em debate vão estar
diversos temas relaciona

dos comas técnicas que
combatem a fertilidade
como a perspetiva do doen
te a avaliação do anonima
to dos dadores o papel das
autoridades reguladoras
Tal como aconteceu no ano

anterior o Conselho
Nacional de Procriação
MedicamenteAssistida

vai levar o tema junto dos
mais novos Existirá um

concurso organizado
com aCiênciaViva que terá
novamente como destinatá
rios os estudantes do ensino
secundário Este concurso
será finalizado com
um debate naAssembleia

da República

EXPERIÊNCIAS
Aos 40 anos não

pensou duas vezes
Com40 anos Carla vive pela pri
meiravez o sonho damaternidade
Recorreu àdoação de óvulos
numa clínicaprivada Tinha 38
anos quando tentei engravidar
pela primeira vez devido à estabi
lidade económica e pessoal Ao
fim de umano a tentar o médico
aconselhou nos as consultas de
fertilidade conta Ainda fez uma
inseminação artificial no público
mas as probabilidades de sucesso
eram apenas de 5 Tenho pouca
produção de óvulos Ainda chegá
mos a falar ao médico da possibili
dade de recorrer aóvulos doados
mas por causa da idade disseram
que o melhor era ir paraum centro
privado Seguiram a recomenda
ção e foi sucesso garantido à pri
meira O tratamento custou mais

de 5000 euros Amédica explicou
que era a solução mais rápida
e commelhores oportunidades
Aceitámos logo Perguntei se o
bebé teria alguma coisaminha e
amédica disse que aparte hormo
nal seria aminha Carla está grávi
da de quatromeses e gostava que
fosse um rapaz Ninguémda famí
lia sabe mas não interessa porque
aquele quevier seráum bebé seu
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Óvulos doados
deram lhe dois filhos

Com 19 anos Paula teve de ser
operada de urgênciaaumquisto
no ovário No espaço de ummês
ficou sem os dois Casadahá 13
anos sermãe nunca deixou
de fazerparte dos seus planos
Mesmo depois de alguns trata
mentos falhados A doação de
óvulos e a adoção eram as únicas
hipóteses Ainda estivemos inscri
tospara adoção mas umoudois
meses depois de a minha filha
nascer ligaram a perguntar se
ainda estávamos interessados

Paula e o marido tinham optado
pelo método dos óvulos doados
Ospais de ambos aceitarambem
a solução Primeiro nasceu um
menino agoracom 6 anos depois
umamenina quejá tem3
Preenchemos um formulário

para arranjaremumapessoamais
parecidaconnosco Não seicomo
explicar mas ficam commuitas
parecençasnossas Dizemque ela
émuito parecida comigo e omeu
filho temumdedo igual ao meu
Nemmelembro queforamóvu
los doados Foram todos da

mesmadadora porque dapri
meiravez ficaram embriões con

gelados

Quis dar algo seu
para ajudar outros
Vânia quis ajudar outras mulhe
res a seremmães Tem 29 anos e
é mãe de dois meninos Há dois
anos a caminho dapraia Vânia
ouviu de uma amiga que traba
lhava numa clínica o que era a
doação de óvulos Achei aquilo
umpouco estranho Umaprima
queria ter um segundo filho e
passou porvários abortos e aca
bou por adotar uma criança
Fiquei a pensar tenho dois filhos
e há tantas mulheres com dificul

dades que eu podia ajudar
O meumarido apoiou me sem
pre Marcou consulta numa clí
nica privada passou pela avalia
ção psicológica fez exames clíni
cos e já foi chamadapara fazer
duas doações Sempre quis ser
mãe e só Deus sabe a alegria que
senti quando tive o meu primeiro
filho Imagino a alegria que vou
causar naquele casal que vai
poder realizar o seu sonho diz
acrescentando que a compensa
ção de 628 euros não pesou na
decisão Nem sabia queera
pago Só quando cheguei à clíni
ca é que soube do dinheiro
Não foi um esforço porque não
somos privadas de nada afirma

O que se dáé
de outra pessoa
Umartigo sobre doação levou a
aprocurarmais informação sobre
o tema na internet ligou para
uma clínica privadapara saber
mais sobre o procedimento A tí
tulo de curiosidade porque pas
soumais de umano até voltar a
contactá los Queria serdadora
de sangue e demedula mas por
causa do peso não podia Resolvi
ser dadorade óvulos conta
Carolina 29 anos já fez duas doa
ções Ainda pode fazer uma tercei
ra Razões pessoais ajudaramna
decisão Coincidiu com o período
emque aminha irmãmaisvelha
estava a tentar engravidar Pensei
que se aminha irmã amiga ou eu
precisasse gostariade ter alguém
que ajudasse A compensação
não foi o mais importante Pesa
alguma coisapelo transtorno da
deslocação e algumashoras perdi
das de trabalho Mas está ajusta
da diz confessando que não
sabia da existência do banco pú
blico Não escondeu de ninguém
o que ia fazer Aminhamãeper
guntou se tinha a certeza que era
como se estivesse a dar filhos Não

vejo isso dessamaneira O filho
é daquelapessoa

P R
Quempode serdador
Homens entre os 18 e os 45
anos e mulheres até aos 35

Quanto aos critérios de sele
ção históriapessoal e familiar
de doenças hereditárias e in
feciosas transmissíveis possí
veis riscospara asaúdedasda
doras associadosàcolheitade

óvulos e consequênciaspsico
lógicas de se ser dador
Onde se podedirigir
Podefazê lono bancopúblico
no Porto ou em clínicas priva
das autorizadas a fazer técni

casdeprocriaçãomedicamen
te assistidas que tenham lista
própria de dadores Temde se
deslocarao local para avaliação
eparaa doação
Queavaliação se faz
Dadores são avaliadospsicolo
gicamente Fazem testesdesan
gue para deteção de doenças
transmissíveis comoVIH ehe
patites e rastreio genético No
caso dasmulheres são realiza

das ecografias e exames gine
cológicos Noshomens é ana
lisada aqualidadedo esperma
Material recolhidopode ser

logo usado
Não No caso do esperma fica
de quarentena por 180 dias
paraque seja repetida a segun
da análise de doenças sexual
mente transmissíveis Nocaso

dos óvulos o segundo contro
lo é realizado imediatamente

antesdo início da estimulação
ovárica exceto se tiverem de
corridomenos de três meses

em relação ao primeiro
Como é selecionado o dador

São escolhidos em função das
características físicas dos da

doresparaque segarantaamá
xima semelhança possível
Existe compensação
Sim Ovalor está definido por
lei e a compensação máxima
pela dádiva de óvulos é de
628 83 euros e por espermade
41 92 euros O processo de re
colha é mais complicado na
mulher que obriga a exames
ginecológicos medicamentos
para estimulação e amadure
cimento dos óvulos punção
ovárica para recolha dosmes
mos que leva a que a mulher
possa ter de se deslocar entre
15 a 17 vezes ao centro para
fazer a doação No caso do
homemépossívelrecolhermais
material de uma só vez

Quantas vezes se podedoar
Cada mulher não pode doar
maisde trêsvezes independen
tementederesultarou não gra
videz Noshomens asdoações
não podem dar origem amais
de oito partos de nado vivo
O processo é anónimo
Sim

Banco público
foi criado em
2011 e só tem
46 dadores

Balanço Centro público
derecolhadeóvulos edees

perma funciona no Porto
mas falta divulgação para
termais resposta

O Banco Público de Gametas a
funcionar noCentroHospitalar do
Porto iniciou a sua atividade em
maio de 2011 Mas a lista de dado

res efetivos no final do ano passa
do era bastante reduzida 46no to
tal De acordo com os números
dados ao Conselho Nacional de
ProcriaçãoMedicamenteAssistida
CNPMA há31 dadoresmasculi
nos e 15 dadoras mulheres que
permitiram realizaromesmo nú
mero de tratamentos com óvulos
doados e 114 tratamentos com es

perma Destes tratamentos já nas
ceram cinco bebés

Desde o início o banco público
teve 82 candidatosmasculinos
mas 51 foram rejeitados por não
cumpriremos requisitos Mulhe
resforam76 28 rejeitadas e 33 ain
da estão a ser avaliadas Faltam
campanhas de publicidade siste
máticas Sempreque se fazumaos
candidatos aumentam mas de
poisvoltaacair É preciso o envol
vimento do Conselho deAdminis

tração e obriga a gastos económi
cos explica JoanaMesquitaGui
marães responsável pelo centro
de procriação medicamente assis
tida doCentro Hospitalar do Por
to Já temos algumaquantidade
para usarno nosso centro e apos
sibilidade de iniciar adistribuição
este ano Falta fazer acordos com

as administrações de outros hos
pitais e designar os custos da se
leção e da avaliação de dadores
criopreservação armazenamento
e transporte acrescenta A comu
nicação foi feita ao conselho na
cional no início do ano e será nes
ta primeira fase apenas paracen
tros públicos

Os dadores dividem se em es
tudantes profissionais e pais A
principal razão que apontamé al
truísmo mas a parte da compen
sação tem um peso importante
diz a médica para aumentar o nú
mero de dadores AAssociação
Portuguesa de Fertilidade está a
preparar uma campanha para
apelar à dádiva e ajudar o banco
público É um cenário difícil e a
procurade tratamentos temvindo
a crescer Tivemos uma reunião

comos responsáveis onde propu
semos tomar a dianteira de uma
campanhadesensibilização Jáes
tamos a trabalhar nos materiais
e vamos focar nos muito na co

munidade universitária explica
ClaudiaVieira
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